MATRIZ PARA A DEFINIÇÃO DOS PONTOS DE ATENÇÃO À SAÚDE NAS ÁREAS DE ATUAÇÃO

ÁREA DE ATUAÇÃO –  ..........................................



	NÍVEL DE
ATENÇÃO
	PONTO DE ATENÇÃO À SAÚDE
	TERRITÓRIO
SANITÁRIO

	
HOSPITAIS
TERCIÁRIOS

No de leitos e se porta aberta ou demanda regulada
	
	MACRORREGIÃO:


No de Habitantes:



	
HOSPITAIS
SECUNDÁRIOS  

No de leitos e se porta aberta ou demanda regulada 
	
	MICRORREGIÃO:


No de Habitantes:



	



ATENÇÃO
PRIMÁRIA
À SAÚDE

	

CENTRAL DE REGULAÇÃO (No de médicos reguladores/período do dia e grau de informatização do registro e da tecnologia comunicação com as ambulâncias e UPAs/hospitais)=


	MUNICÍPIO:


No de Habitantes:


ÁREA DE ABRANGÊNCIA



MICRO-ÁREA


	
	SAMU (No de ambulâncias USAs/USBS e se regional ou não)=
	

	
	

UPAS (Número)=


	

	
	
Unidades Básicas (Número)=

Equipe ESF/Ag Com. de Saúde (Número e % de Cobertura)= 

	



ANÁLISE CRÍTICA DA REDE DE ATENÇÃO À SAÚDE

	VANTAGENS DA REDE

	DESVANTAGENS/PONTOS CRÍTICOS DA REDE

	



















	












EPIDEMIOLOGIA DA REDE DE ATENÇÃO À SAÚDE NA ÁREA DE ATUAÇÃO

	NÍVEL DE
ATENÇÃO
	MORTALIDADE
	MORBIDADE

	
ATENÇÃO
TERCIÁRIA
À SAÚDE 


	
	CAUSAS DE INTERNAÇÃO:





	
ATENÇÃO
SECUNDÁRIA  
À SAÚDE

	
	MOTIVOS DE ATENDIMENTO:





	



ATENÇÃO
PRIMÁRIA
À SAÚDE

	









	MOTIVOS DE ATENDIMENTO:






